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SINOPSE 

São apresentados resultados experimentais de adubação do arroz 
(Oryza sativa, L.) em solos irrigados de várzea do Vale do Paraíba. 
Foram estudados, em cinco níveis, os efeitos do nitrogênio em solos 
argilosos e os do fósforo em solos orgânicos. 

Aumentos significativos de produção, provocados tanto pelo nitrogênio 
como pelo fósforo, foram obtidos na maioria dos ensaios efetuados. 

1 — INTRODUÇÃO 

A vasta bibliografia mundial sobre a adubação da cultura do 
arroz aponta os mais diferentes efeitos da aplicação de nutrientes, 
no aumento da produção. 

Peterson (6), em experimentos com fertilizantes nitrogenados, 
fosfatados e potássicos, conduzidos em cultura de arroz, em Vira 
Lauglin, verificou efeitos bastante sensíveis do nitrogênio, de até 
125 kg/ha. Por sua vez, o fósforo apresentou pequenos aumen­
tos, não significativos, e o potássio trouxe efeito depressivo na 
produção. Ensaios semelhantes, conduzidos em Cameron Parish, 
Louisiana, mostraram efeitos altamente significativos para nitro­
gênio e fósforo e nenhuma resposta para potássio. 

( 1 ) Recebido para publicação em 30 de maio de 1969. 



Ensaios experimentais, conduzidos em Gravataí, Rio Grande 
do Sul ( i ) , mostraram que os fosfatos solúveis provocaram muito 
maior aumento de produção do que os fosfatos pouco solúveis. 
A farinha de ossos provocou excelentes resultados no aumento 
da produção de arroz. 

Penny (5) apresenta resultados de experimentos de adubação 
conduzidos em cultura de arroz, durante oito anos, em diversas 
regiões do Estado do Rio Grande do Sul, os quais sugerem que 
o grau de solubilidade dos fertilizantes fosfatados condiciona o 
nível da produção. O hiperfosfato e a fosforita de Olinda pro­
duziram sempre menor efeito que o superfosfato simples ou 
triplo. 

Galvez (3) apresenta os resultados de ensaios conduzidos nas 
Filipinas, concluindo que a aplicação do nitrogênio deve ser divi­
dida em duas parcelas: 1/3 da dose, a ser aplicada por ocasião 
do plantio, e os 2/3 restantes em cobertura. 

Bernardes e Mohr (2) apresent oi resultados de grande núme­
ro de ensaios de adubação de arrc..]. Os resultados variaram de 
localidade para localidade, quer com relação ao nitrogênio, po­
tássio e fósforo, quer com relação ao calcário. 

Malavolta, Coury e outros (4), em ensaios de competição de 
adubos fosfatados em vasos, em presença de nitrogênio e potássio, 
verificaram que a cultura reagiu muito bem a todos os tipos de 
fertilizantes fosfatados empregados. 

Schmidt e Gargantini (7), em ensaios conduzidos no Vale do 
Paraíba, mostraram que a adubação em cobertura foi altamente 
eficiente para o aumento da produtividade do arroz. 

Com o objetivo de estudar os efeitos, em cultura de arroz 
irrigado, da adubação fosfatada, em solos tipicamente orgânicos, 
e da nitrogenada, em solos tipicamente argilosos, foram condu­
zidos os experimentos relatados neste trabalho. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos em várias localidades do Vale 
do Paraíba, no Estado de São Paulo. 

Considerando a ocorrência das séries de solos e intensidade 
de cultivo selecionaram-se as séries monotípicas seguintes: 



Ensaio n.° 1, localizado na Fazenda Vista Alegre, de proprie­
dade do Sr. Cássio A. Azevedo, série Dourada, município de 
Lorena. 

Ensaio n.° 2, Fazenda Morro Vermelho, Espólio Antônio N. 
Guimarães, solo série Barro de Telha, município de Aparecida. 

Ensaios n.°s 3 e 4, na Fazenda Brejão, da Companhia Agrícola 
Industrial Cícero Prado, séries Brejão e Dourada, município de 
Pindamonhangaba. 

Ensaio n.° 5, Campo de Pesquisas, do Departamento de Águas 
e Energia Elétrica, série Barro de Telha, município de Pinda­
monhangaba. 

Ensaio n.° 6, Fazenda Mombaça, do Sr. Vitor Ardito, série 
Dourada, município de Pindamonhangaba. 

Ensaio n.° 7, na propriedade do Sr. Aristodemo Canavesi, 
série Barro de Telha, município de Taubaté. 

Ensaio n.° 8, Fazenda Marajoara, do Sr. R. Giovanelli, série 
Brejão, município de Caçapava. 

Ensaio n.° 9, Granja São Luiz, do Sr. Antônio Gaudêncio, 
série Avareí, município de Jacareí ( 2 ) . 

Além desses experimentos foram instalados mais oito outros 
em diversas localidades. Foram porém considerados perdidos 
por diversos motivos, como grande infestação de arroz vermelho 
e arroz preto, "stand" muito baixo, impossibilidade de controle 
no manejo de água etc. 

Dentre as séries de solo escolhidas, consideram-se as séries 
monotípicas Avareí, Brejão e Leitosa como as mais representa­
tivas dos solos orgânicos, e as séries Barro de Telha e Dourada, 
as mais importantes dentre os solos de aluvião argilosos. Maiores 
detalhes sobre a descrição destas séries de solo poderão ser en­
contrados em outro trabalho (8). 

Amostras de solos dos locais dos ensaios foram retiradas de 
todas as áreas do experimento, com auxílio de trado, no sistema 
de amostras compostas. De cada área retiraram-se 15 subamos-

( ) Os autores agradecem a colaboração dos Srs. Proprietários e Gerentes das 
fazendas onde foram instalados os ensaios. 





trás, até a profundidade de 15 cm, que constituíram a amostra do 
ensaio. No quadro 1, encontram-se a localização dos ensaios e 
os resultados da análise química das amostras das áreas onde 
foram instalados os experimentos. Trata-se de solos de média 
até elevada acidez; de bastante pobres até regularmente ricos em 
fósforo; de pouco até bastante ricos em potássio, cálcio e magné-
sio e com teores bastante elevados de alumínio. As áreas onde 
se instalaram os ensaios n.°s 1 e 2 estavam como poucos anos de 
cultivo com arroz, ao passo que nos locais dos outros ensaios 
essa cultura se fazia há muitos anos. 

A variedade de arroz utilizada foi a Iguape-agulha, por ser o 
arroz mais cultivado na região. 

Utilizou-se o delineamento experimental em quadrado latino, 
com cinco tratamentos. Os canteiros tiveram cinco linhas de 5 m 
de comprimento, espaçadas de 40 cm, considerando-se úteis para 
o ensaio somente as três linhas centrais. A semeação foi execu­
tada com uma semeadeira manual "Planet Jr.", modelo 300-A, 
regulada para deixar cair 2 g de sementes por metro linear, o 
que corresponde a 50 kg por hectare. 

Como a reação habitual nos solos orgânicos era para o fós­
foro e nos argilosos para o nitrogênio, procedeu-se a dois tipos 
de ensaio, conforme se apresentassem os solos: orgânicos ou 
argilosos. 

Os tratamentos usados — A, B, C, D e E — para os experi­
mentos conduzidos nos solos orgânicos corresponderam a 0 (zero), 
40, 80, 120 e 160 kg/ha de P 2 0 5 , respectivamente. Todos esses 
tratamentos receberam adubação de 60 kg/ha de N e 30 de K aO. 
O nitrogênio foi aplicado em duas vezes: metade por ocasião do 
plantio e metade, em cobertura, 20 a 30 dias após a germinação. 

Para os solos argilosos foi utilizada dose única de 100 kg de 
P -0 5 e 30 kg de K 2 0 por hectare para todos os tratamentos, 
também identificados com as letras A, B, C, D e E. As doses 
de nitrogênio foram de 0 (zero), 30, 60, 90 e 120 kg/ha, respecti­
vamente, parceladas, também, de acordo com o critério já des­
crito. 

Os fertilizantes utilizados foram sulfato de amônio, super-
fosfato simples e cloreto de potássio. 



Os adubos foram misturados e pesados, empacotados e iden­
tificados por linha. A sua distribuição foi executada manual­
mente em sulco de 3 cm a 5 cm de profundidade e muito bem 
misturados com o solo antes do plantio das sementes. 

O preparo do terreno dos ensaios foi o mesmo utilizado na 
grande cultura. Na área experimental houve, porém, retoque a 
enxada, gadanho e ancinho, a fim de obter boas condições para o 
sulcamento, distribuição e mistura dos adubos, plantio e germi­
nação do arroz. 

Antes da distribuição dos adubos nos sulcos, polvilhou-se 
Aldrin 5%, cerca de 16 kg de pó por hectare, para prevenir o 
ataque do "alfinete" (larva de um Elaterideo, muito freqüente, 
causador de grandes danos às culturas de arroz irrigado, nessa 
região do Estado). 

Os tratos culturais foram os usualmente utilizados, constando 
de capinas a enxada e mondas, executados sempre que se fizeram 
necessários para manter os experimentos livres de ervas invaso­
ras. Os plantios iniciaram-se em 20 de outubro, encerrando-se 
em 9 de dezembro de 1964, e as colheitas foram executadas entre 
12 de março e 25 de abril de 1965, quando todos os tratamentos 
se apresentavam com maturação completa. A colheita, feita ma­
nualmente, constou do corte das plantas a 15 cm acima da super­
fície do solo. A seguir processou-se a degranação, a secagem ao 
sol e a pesagem dos grãos prontos para o benefício. 

Por ocasião da colheita procedeu-se a tomada de altura das 
plantas, medindo-se em três pontos de cada parcela. 

3 — RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As medições de alturas e os dados de produção encontram-se 
nos quadros 2 e 3. Para facilidade de exposição, serão comenta­
dos isoladamente cada grupo de ensaios. 

3.1 — EXPERIÊNCIAS EM SOLOS ARGILOSOS 

Conforme já exposto, foram conduzidos em solos argilosos 
os ensaios n.°s 1, 2, 4, 5, 6 e 7, compreendendo solos das séries 
Dourada e Barro de Telha. 



Ensaio n.° 1 — Os dados de altura, constantes do quadro 2, 
mostram que houve influência nítida da adubação nitrogenada 
no aumento em altura das plantas de arroz. No tratamento A, 
adubação somente com fósforo e potássio, as plantas apresenta­
ram altura média de 119 cm, enquanto no tratamento D, com 
90 kg/ha de nitrogênio, a altura média foi de 134 cm. 

A influência da adubação nitrogenada no acréscimo de pro­
dução de grãos foi visível, observando-se aumento de cerca de 
14% entre o tratamento sem nitrogênio (A) e o tratamento com 
60 kg/ha desse nutriente (C). A análise da variância, no entanto, 
mostrou não haver diferença significativa entre todos os trata­
mentos. O coeficiente de variação foi de 11,8%, bastante baixo, 
refletindo boa precisão do ensaio. 

Ensaio n.° 2 — Neste ensaio não foi possível obter os dados 
de altura das plantas, pois o experimento todo foi acamado por 
violento temporal. 



A influência da adubação sobre a produção foi negativa. Os 
dados mostram que, quando se deu ao tratamento A uma pro­
dução relativa, 100, o tratamento E (maior dose de N) produziu 
somente 76. Os tratamentos intermediários produziram também 
menos que o testemunha. Verificou-se efeito depressivo do ni­
trogênio, altamente significativo. Os tratamentos A e B não 
apresentaram diferença significativa. O coeficiente de variação 
foi de 5,3%. 

Ensaio n." 4 — Verificou-se efeito pronunciado do nitrogênio, 
quando aplicado até 60 kg/ha. Para essa dose, o aumento foi 
substancial, chegando a produzir mais 14 sacos por alqueire que 
o tratamento testemunha. Com a aplicação de 90 kg/ha não se 
verificou aumento de produção, e nos canteiros que receberam 
120 kg/ha do nutriente as produções foram deprimidas. Pelos 
dados do quadro 2, verifica-se claramente a influência da aduba­
ção nitrogenada no crescimento do arroz. A análise estatística 
mostrou coeficiente de variação de 7,3% e diferenças não signifi­
cativas entre os tratamentos. 



Ensaio n.° 5 — Conduzido no Campo de Pesquisas — Pinda-
monhangaba — em solo da série Barro de Telha. A aplicação do 
nitrogênio teve grande influência na altura das plantas de arroz, 
crescente com as doses do nutriente, observando-se a diferença 
máxima de 22 centímetros entre os tratamentos sem nitrogênio e 
o que recebeu 120 kg/ha desse elemento. A influência da adu-
bação nitrogenada na produção do arroz foi bastante nítida, pois 
entre o tratamento testemunha e a dose máxima de N a diferença 
íoi de 20,5 sacos de 60 quilos por hectare. As diferenças encon­
tradas foram significativas a 5%. Os tratamentos A, B e C não 
diferiram entre si, mas foram significativamente diferentes dos 
tratamentos D e E, ao nível de 1%. O coeficiente da variação 
foi de 8,3%. 

Ensaio n.° 6 — Instalado em solo argiloso, série Dourada, 
no qual se evidenciou de maneira muito clara a grande influência 
da adubação nitrogenada no desenvolvimento da cultura do arroz. 
A altura das plantas cresceu com o aumento das doses de N, 
sendo a maior altura encontrada na maior dosagem. A produ­
ção também foi influenciada pela adubação nitrogenada, e a dife­
rença obtida entre o tratamento que somente recebeu PK e o que 
recebeu 120 kg/ha de N (tratamento E) foi de 0,8 t/ha, ou seja, 
cerca de 14 sacos. A análise estatística apresentou coeficiente 
de variação de 8,2%. As diferenças foram significativas ao nível 
de 5%, entre a testemunha e os outros tratamentos. 

Ensaio n.° 7 — Conduzido em Taubaté, em solo Barro de 
Telha, bastante argiloso. Também se verificou grande influência 
da adubação nitrogenada no desenvolvimento em altura das plan­
tas. A diferença entre o tratamento testemunha e o que rece­
beu a maior dose de nitrogênio foi de 33 cm. A influência na 
produção também foi notória com a aplicação de fertilizante ni-
trogenado. As diferenças encontradas entre os tratamentos com 
e sem nitrogênio foram grandes, da ordem de 41 sacos de 60 kg 
de arroz, por hectare, entre o testemunha e o que recebeu 90 kg 
de N. A análise da variância revelou diferenças significativas 
entre todos os tratamentos com nitrogênio e o testemunha. O 
coeficiente de variação foi de 5,8%. 

3.2 — EXPERIMENTOS EM SOLOS ORGÂNICOS 

Os ensaios conduzidos nesses solos foram os de n.° 3, 8 e 9, 
compreendendo as séries Brejão e Avareí, de grande ocorrência 
no Vale do Paraíba. 



Ensaio n.° 3 — Conduzido em solo da série Brejão, no muni-
cipio de Pindamonhangaba, não apresentou resposta à adubação 
fosfatada. Não se verificou influência no desenvolvimento em 
altura ou na produção de grãos. A análise da variância mostrou 
não haver diferença significativa entre os tratamentos, sendo o 
coeficiente de variação de 4,1%. 

Ensaio n.° 8 — Instalado em solo orgânico, série Brejão, no 
município de Caçapava. A aplicação do fertilizante fosfatado 
apresentou boa reação no desenvolvimento das plantas, em altura. 
A influência na produção do arroz também se fêz notar, verifi­
cando-se diferenças entre o tratamento testemunha e os que 
receberam fósforo. A análise estatística mostrou coeficiente de 
variação de 6,1% e diferença significativa somente entre o tra­
tamento testemunha e os que receberam adubação, mas entre 
estes últimos não houve diferença. 

Ensaia n.° 9 — Em solo orgânico da série Avareí, no muni­
cípio de Jacareí. As medições em altura mostraram que o fós­
foro influiu bastante no desenvolvimento das plantas de arroz. 
Na produção, a adubação fosfatada mostrou diferença altamente 
significativa entre as parcelas tratadas e a testemunha, não se 
verificando diferenças entre as doses de P 2 O s utilizadas, o que 
demonstra que o menor nível de P 2 0 5 foi suficiente. A análise 
estatística apresentou coeficiente de variação de 9,5%. 

4 — CONCLUSÕES 

Os experimentos relatados neste trabalho, para o estudo dos 
efeitos das adubações nitrogenadas e fosfatadas em solos de 
várzea irrigada do Vale do Paraíba, permitem tirar as seguintes 
conclusões: 

a) Das seis experiências de adubação nitrogenada, condu­
zidas em solos argilosos, quatro apresentaram resultados signi­
ficativos, mostrando boa reação da cultura à aplicação de nitro­
gênio. 

b) Dos três ensaios, conduzidos para estudo da adubação 
fosfatada em solos orgânicos de várzea, um não apresentou res­
posta a essa adubação, porém dois mostraram efeito significativo 
do fósforo no aumento da produção de grãos. 

c) Observou-se que o nitrogênio e o fósforo influíram no 
desenvolvimento do arroz, estimulando o seu crescimento. 



EFFECTS OF NITROGENOUS AND PHOSPHOROUS FERTILIZATION ON 
RICE CULTIVATED IN FLOODED SOILS 

SUMMARY 

A study was made on the effects of phosphorous and nitrogenous 
fertilization on rice (Oryza sativa) cultivated in flooded soils in the 
Sta te of São Paulo (Brazil). Experiments for ni trogen were carried out 
in clayey lowland and for phosphorus, in organic lawland soils. 

A significant increase in production of rice was obtained either with 
nitrogenous or phosphorous fertilizer applications in most of the expe­
riments. 
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